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srÃ 0 seculo a estrebu- 
xar. Grande velho, mi- 
seravel moribundo, 
está apenas por umas. 
horas e rolará depois. 
para o fundo abysmo 
escuro, comilão ins 
ciavel, que está se 
pre de boca escanca- 
EA da as d 
AY Jem voltas deu o 

EA DR o em iscnso 
sol; cem vezes a primavera encheu de fores os. 
campos é os. montes, pintou as olujas de cór de 
rosa e estendeu sobre 0s charcos Os seus tapetes. 
de nenuphases; cem vezes os tivos aloiraram, o 
verde escuro das ginjeiras se cravejou de rubis, o 
morangos perfumaram as boccas suas irmãs; Cem 
vezes as vinhas, em grande festa, se ornaram de 
— topastos e carbuculos e as galinholas vieram de 

onge pousar nos pinheiros gemebundos, quando. 

“as, andorinhas se foram ; cem vezes as jerras se 

“cobriram de neve & as aguas barrentas cantaram. 
— tristes endeixos nos leitos dos ribeiros. E, de cada 

Vê, as estações viram 0% homens na mesma e ca- 
da homem variando sempre. 

Os moindores do seculo diziam muito incha- 
dos: — «Estamos no seculo das luzes te É, quan- 
do Inlovam do passado, chamavam-lhe a terapo do 

-beurantismo. E 
is o velho glorioso vai morrer 1... 1900-1901, 
A simples mudonça duma ciram um riiquinhospe- 
guenino iraço modestssimo, primeiro elemento 
caligraphia, maís nada é preciso. À chronoio- 
gia deu cabo delle, 

Descance em paz o seculo xx ! 

Não lhe hão de faltar necrologios, que deixa 
herdeiros de todos os seus vicios, de toda aua mi 
seria e riqueza. 

Os que nunca fizeram nada hão de continuar 
pavoncando-se, dizendo. nos ra 

“4%: Fomos nós que inventámos o telegrapho 
& as machinas de vapor, o phonographo e o tele- 
phone, os antsepticos & ab inecções, a machina 

e costura 0 phosphoro amorpho. É velhos ca. 

“de limpar à fronte cheia de suor. 
Fomos nós 

E tão bonhto dizer. 

Pode acontecer entretanto que a rapaziada no- 
va se aborreça, e, como talvez já nho esteja ni 
tradição o respeito nos velhos idiotas, lhes faç 
alguma troça mais pesad 

eculo das luzes! Quem nos deu auctori 
para lhe pôr cognome £ Es 
erigos. Tambem Felippe IV, quando acabava de 
lho fugir Portugal das garras, je imtiolou o Gran- 
do, e alguem menos cortezão disse delle, «O nos- 

so amo é como um boraco, tanto maior fica qui 
to mais terra se lhe tira. À anecdota é hoje mais 
conliecida que todos os motivos de grandeza do 
“soberbo monarcha hespanhol. 

que mais deslumbra é com certeza o pro- 
gresso das sciencias; mas nem por isso ellas dei- 
Xaram de andar chetasinhaas de frazes tão Oce 
como a que tanta vez nos fez sorrir de despreso, 

ando criticada pelos nossos mestres, já n 
dos no grande seculo: — À natureza té orcor 
ao vaciio. - 

“Não hã duvida, qualquer alumno do terceiro 
anno do Iyceu sabe. hoje muito mais do que os. 
«sete sabioé da Grecia como Euclies e 0 Archimedes 
dinda por cima. Mas a que o menino não sabe é 
o que iaberia se elles não tivessem estudado pára. 
& menino saber. 

E possível que fossemos nós — este nos que 
todo» escrevemos com vaidade! — que fossemos 
nós quam accendessemos as luminarias, mas o que. 
rd ma 
ha muito tempo. Com o que se não sabe fazia-se 
uma  bibliotheca muito maior de que todas as 
ibliothecas do mundo inteiro. Como entretanto 
se enche bem as bochechas, quando se diz ;— 
«Em pleno seculo xx! . 

'Que sabemos nós da historia do mundo, desde. 


jade 


que o sol o vomitou das proprias entranhas e elle 
começou à rolar isolado no eipaço, à es 
cubrirse depois de vegeiações Rigantescas, a 
Criar monstros, aré que surgiu orgulhoso O priz 
meiro homem ? É, segundo alfirema 1 biblia, lo 
que este quiz achar o X da primeira equação, 
Errou os calculos, trincando a maçã. 

Não o, molestou o primeiro desastre e come- 
çou caminhando por ahi fora, de cabeça erguida, 
Podendo fitar o ceo, motivo porque “e tem em 
grande conta. Foi sestro dos Hlhos achares 
Sempre superiores aos paes € chamarem à velhice 
carurreira. Todos viram alvorecer ileses e descer 

o octidente carregados de auvens os idenes 
velhos. Todos orgulhosos do seu tempo, 
esquecidos do que haviam aprendido dos outros, 
não houve mestre de latmnidade que, vaidoso de 
seus conhecimentos estrategicos, não demonstras- 
se aos discípulos como, se fosse Hannibal, de- 
certo não seria derrotado. 

Os antigos. Ainda quando dfelles fajamos 
com respeito, não deixamos de lhes demonstrar 
certa piedade, que nos fica bem, Se 0 meu avô 
nascesse hoje!” ..» Como se não fosse O avô quem 
nos ensinou o db 

“Até quando erraram, nos fizeram favor. Todos. 
conhecem a hustoria d'âquelle cão que, chegando 
a uma encrutilhada » indo pelo faro na esteira do 
dono, cheirou para um lado, viu que elle não 
nha do por ali, cheirou pelo outro, chegou a 
mesmo resultado, e depois seguiu pelo terei 
ro caminho sem sé incomodar a cheirar. O mes- 
mo (Ás vezes fizeram nossos avós:—sOlhe que O 
caminho por aqui não presta tu E logo nós segui. 
mos pelo ouro muito empavonudos.slsto que 
Encertar te 

Uma das princinses razões da nossa vaidade é 
com certeza o grande impulso dado às artes ty 
pographicas e o derramamento pela imprentados 
vastissimos conhecimentos humanos. Verdade é 
tambem que os mexeriqueiros vivem num tempo 
em que é tudo mare de rosas, em que um homem 

tem de sahir de casa! para saber o que O 
Visinho da direita comeu hontem ao jantar, nem 
como o da esquerda festejou o aniversario de 
Sua ex. mana, Fazemse jornaes só para isto 
por isso a deshoras se deitam os Iypograçhos, 
pouco mais ou menos quando os padeiros se le: 
Yantam. Mas, isto é simples pormenor e por tão 
pouco não deixaria o seculo a alcunha com que 
vai descer 4 sepultura, 

A missão di imprensa tem sido cantada em 
prosa e verso. Foram ella e os arames do tele- 
Brápho, em que os nossos tios scbastianistas só 
viam uma invenção o demonio, quem reslimente 
dé azas ds ídéas e Es tornaram mais fecundas 
que o philoxera. 


a lome, e nos avarentos que 


gloria que não 
» Ihes utulos e bons negocios; 


Os exploravam des 
ouviste 

vam os homens + 
dade, Em que drogas. 
seculo das luze 


mi 


FIDALGOS DA PROVINCIA. 
CIDADES VELHAS 


I 


xcono-e dos 
dalgos da provin- 
cia, e com elles 
convivi na adoles- 
cencia, ena minha, 
juventude, F 
hontem; sou lem 
brado que eram a 
nota. pittoresca, 
sympathica, em a 
sociedade de ha 
trinta annos. 

Que de horas, tão prestes evoladas, não: 
passei cavalgando, caçando, comendo, com, 
aquelles bons heroes, que o constituciona 
lismo foi empregando nas secretarfas, por- 
que em leis e revoluções lhes levára o me 
hor do patrimonio ! 

Quem hoje visitar as velhas cidades da 
provincia, já os não encontra, que, se uns. 
Os tomou à secretaria do Estado, outros Já 
se estarreceram à ultima faúlha do lume do 
seu lar deserto! 

Conheci muitos delles:— o Raposo de 
Montemor-o-Velho, que era um valente ; 0 
st. Faustino dos Casaes, que era um gigan- 
te; as irmãos Brunos da Portagem, que eram 
dois elegantes; a sobrinha do general S 
pulveda, ur que fazia. excellente 
marmellada! etc, Onde estarão agora ?—No. 
cemiterio, talvez, 

Era tudo gente que vendia. pótros nas. 
feiras, « frequentava as romarias de longe, 
as festas dos diflerentes oragos, onde can- 
tavam muitos padres, e havia sermão. As 
senhoras tambem iam, ou em churrião pur 
xado a bois, ou, uma ou outra menina nova, 
encavalgando à ingleza elegante murzélio, 
que parecia bravo e era manso. D'esses aga- 
pes sou lembrado. Que alegria | E via-se no 
adro da egrela, na poenta estrada, na pla- 
mura, na ondeante collina toda ensombrada. 
de frondosos pinheiraes, a multidão sussur- 
rante, cantante, bailadora, a desdobrar dan- 
ças de roda, ou sobre a verde alfombra a 
toalha branca da farta merenda. Comiasse 
came de vinha d'alhos, grandes bolos doces. 
salpicados de ovos cosidos, Que tempo ! 

Ao cabir da tarde, quando já esmorecia 
o Malhão, o senhor ladrão, o frade, ainda 
se ouvia o estalejar de um ou outro foguete 
de sete respostas, e soar o bombo, batido. 
pela enorme vaqueta de cabeça de trapos, 
€ tambem a serranilha alegre da gaita de fol- 
les, que enchia valles e montes de toadas. 
de encanto imolvidavel, que pareciam a pro- 
pria voz das giestas, das. congossas azués, 
dos belos e verdes olmeiros e das mais ar- 
vores e penhas | : 
Ás vezes sentia-se grande reboliço. Toda f 


a romagem, como onda que vem alastrando 
corrida. sobre uma. praia, desmandava-se a 
um lado, e era grande a grita; e vozes di- 
giami— fujam; e os ebrios, esguendo-se cam- 
baleantes, respondiam : 

— Qual fugir, nem qual diabo ! 

“As mulheres, tapando as orelhas com as 
mãos, davam uivos lastimosos, Mas, por fim 
de contas, era o fidalgo que varia a feira, 
como lá se dizia, fazendo sanlho com um 
grande varapau ferrado, e impávido, ia le- 
vando deante de si os valentes, que não em- 
testavam com elle, já pelo respeito que lhe 
tinham, já pelo receio de ficarem deslomba- 
dos, 

Bons tempos e bons fidalgos | 


m 


Um dia, cu dançava em casa do Lemos da 
Gondizella, legitimista acerrimo, homem de 
um só feitio, de antes quebrar que torcer, 
valente como as armas, é artista amador de 
curiosidades e mobilias antigas. Era homem 
de haveres, apesar das guerras da legitimi- 
“dade, day innumeras guerrilhas que tinha ca- 
pitaneado nos tempos da patuléa, é do vi- 
ver e folgat largo da provincia. 

Debaixo do seu tecto, o forasteiro comia, 


bebia, dormia, e era festejado porque tra- 
ia a 


novas da cidade, as da capital, e 
dos bons primos e parentes da 
Beira, do: Minho, de "TrazosMontes, que 
eram os fidalgos de Moronho, os de Travan- 
ca, do Esporão, de S. Pedro do Sul, de 
Coimbra, de Revelles, de S. Silvestre, e de 
tantos outros, que tinham solar e capella, e 
davam grandes jantares d antiga portugueza, 
com leitão assado e travessa de arroz doce, 
feito pelas bentas mãos da dona da casa, —a 
prima Corisandra. Era este o viver antigo. 
O morgado era bom homem. Ajudava à 
missa, era o padrinho de todos os casamen- 
tos, dançava. nas bodas; respeitado e aca- 
tado, nada se fazia sem elle, Bebia bem; e 
dava duas cacetadas, quando de mister. 
Pois nessa noite, eu dançava em casa do 
Lemos da Gondizella, e comigo outros moços, 
que hoje estão adormidos no cemitério. Mi- 
guel Pedroso era desses, e o melhor de 
todos, o mais airoso pela elegancia no porte 
e vestir, por sua alta. estatura, e tambem 
pelo seu talento romantico de bom verseja- 
dor; o que tudo parecia natural consequen- 
cia do seu pallido semblante, moreno, de 
sua figura de bigodes de grandes guias e de 
sua cabelleira comprida, Toda a jeunesse 
dorée d'aquelle tempo alli comparecera, in- 
felizmente muitos d'elles, os mais moços, já 
eivados do espirito liberal, que então se en- 
thusiasmava pela republica de Lamartine e 
pelos Martyres da Liberdade de Affonso 
Esquitos, Republicanos inoffensivos, porque 
tudo nelles se diluia em declamações, que, 
em vez de se acalmarem, mais subiam com. 
um bom copo de vinho velho. Alli estavam 


egualmente muitos fidalgos, parentes mais 
ou menos proximos do dono da casa, que 
tinham chegado de vinte leguas em redondo, 
cavalgando grandes eguas bem arreatadas e 
bem apercebidas dos alforges de couro € 
mala de lona com corrente de cadeado, atra- 
vessada na garupa das ditas eguas; as quaes 
vinham tambem apercebidas de pistolas nos 
coldres e de estribos de pau, lavrados de 
metal amarello á maneira dos arabes, dos 
quaes todos vimos, ainda que o neguemos. 
Acompanhados de seus mochilas, que ne: 
dia forâm surripiadas à lavoura, lá vieram 
muitos. Bai na grande sala dos retra- 
tos, jogava-se em uma sala contigua o mon- 
te; e, sou lembrado, que um homem de 
grandes bigodes brancos, envergando um ca- 
sação de pelles, é quem talhava uma banca 
de vinte libras, em tostões novos, de prata. 
Chegava até lá a musica alegre das contra- 
danças; « um moço, que assobiava num pi 
fano, praticava a sua arte com tal força, que 
sobresabia a todas as vozes da musica, e 
nunca se fazia uma parada senão ao impulso 
diaquelle silvo de Mautim que, espevitando 
os nervos, a uns fazia dançar e a outros jogar, 
sendo assim causa aqueile pifano, de muitos. 
amores, alguns dos quaes se desmandaram. 
no casamento, e outros na perda de boas Ii 
bras. (Ainda então existiam avondo, e nos 
rejubilavam. Ô saudades dos bons tempos!) 
O que tudo alegrava o homem dos bigodes. 
brancos e casação de pelles, que me disseram 
ser um fidalgo de Lorosa, muito toleravel sen. 
tado, mas que de pé causava pavor, porque 
elle era um gigante esquecido n'este mundo, 
para que se não acabe de todo o drama da 
figura humana e a voz das legendas, 

Nisto, abeirouse da tavola redonda de 
aquelles heroes de Spronceda, o fidalgo de 
Revelles. O pifano continuava ganindo, o 
que deu ardimento ao de Revelles, que era 
cortez como um palaciano creado em córtes, 
mas algo timído. Topou o monte, Torcida a. 
carta, todos os pontos se retraliiram e fize- 
ram silencio. Conticuere omnes, excepto o 
pifano, O fidalgo perdeu. Por jogar a um 
Tado mais trinta libras, perdeu tambem. À 
banca já estava em setenta libras, e a prata 
eo oiro derramados á mistura davam-nos. 
ancias e fulgores de extranhas venturas. 

Neste comenos assomou á porta um moço 
alto de grande bigode castanho, e vestido 
com tal primor, que, apesar da. commoção 
geral, colheu prender um momento a atten- 
ção, Sobretudo o pé delle era pequenissi- 
mo, — cousa que per si só, n'aquelles tem- 
pos, conquistava todas as mulheres. Aprox 
mou-se da banca. 

- — São 70 libras, disse, está bem; topo. 
E torceu a carta. 


(Coina João) de Olivensa. 
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avixas éloquente, 
ua muda OXproMNRO, 
a bella esculpiura re, 
produzida pelo buril 
de Dieguez é um edi 

Tanto ensinamento. 

O artista não phan- 
tasiou demais que- 
rendo synthetisor à 
pratica de vma obra 
de caridade, Ensinar 
os ignorantes é q sk 
enificação da sua no- 
tavel obra, Uma dr 
du coridade, ma des- 

s mulheres bene- 
meritas que tão des. 
Peladamento se dos 
cum é pratica dos 
obra, de miericor: 
dia, ensinar nos inocentes orphiosinhos a per- 
siggar-se. 

É de vêr como a bou irmã, guiando a mão à 
criancinha lhe ensina a fazer 0 signal da crus, pare-— 
cendo-nos até que lhe ouvimos pronunclar, & com 
eila o innocente : «Padre, Filho, E 


e gropo, deixará de se recordar com profum- 
a saudade —- se teve a fortuna de sur Iniciado par. 
sua mãe nos preceitos da religião christã —- de 
quando ela, no levantar ou no deitar, Me ensina 
va a fazer 0 signal da cruz e u repetir balhuciando. 
a oração predilecta, dictada n'uma toda melan- 
cholica « confiante 


Com Deus me deito e com Deus me levanto. 
Divina graça, Espirito Santo. 
Minha Mãe Santissima 
Cobri-me com o Vosso Manto. 
Se coberto fôr 
Não terei medo nem pavor. 


E como o somino já pezasse nas palpebras, fas. 
2endo-as cerrar com força invencivel, a sum Voz 
carinhosa completava a oração e dava-nos o beija 
de despedida nesse dia. 
E assim se passaram os primeicos annos da ne 
fancin para aquelles que lograram os mimos d 
se amor sem par, é que se chama amor de me. 
O por aritoniaho, que a DOR ICE de caia 
dade “ensina, Não teve essa fortuna, Nas na sua 
bondosa mestra. encontra o ensinamento de que 
precisa como christão. Primeiro aprende a benatr-. 
de, 8 fazer uma cruz com a mão da testa ao peito 
e ifum hombro ao outro; e depois 4 peragnar-t, 
do 6, fazer quatro Cruzes, tros pequenas com 
dedo “pollegar, na. testa, má Docsa o no peito, a 
Sepois a errando coo quando so ente 
É para a tenra edade do orphão é quanto fe, 
lhe pode exigir que saiba em mataria são pura 
como a religião. Por isso se lhe ensina com par» 
ticular carinho, praticando-se uma das mais bel 
las obras de misericordia: ensinar 0s ignorantes. 


— co 


A NINHADA DE PINTOS 


asciaM agora os pine 
tamos! dissera à 
mulher para o ma 
rido no ouvir páhr 
no quarto contigo. 
ão da modesta ale 
cova, a 
Tão fles tão al? 
to 1— retorquiv.lhe 
o homem, sendo 8 
rapazes não tardam 
a faltar da cama e 
estarem. de volta. 
com eles E 
2 Agora dormem 
asomno solto. | 
“Sim, mis não 
ouves a piadeira que. 
fem Ratraimen. 
mãe que pisou algum. 
que tab preco É que éles já teem 


fome. 
+ Assim dislogavam por uma fi 
gada de fins de dezembro o sr. Antonio da Mó, 


madro- 


O OCCIDENTE. 


dono de uma azenha na ribeira que atravessa a pe- 
quena é laboriosa aldeia de ses, c a sua consorte, 
ão ouvirem o piar dos pintainhos recem 
Ainda o sol não cra nado é já s moleira, Th 
vez era à sun graça, 3€ Jevantára e Correra a vêr 
os pintainhos. : 
inha ella deitado uma grande ga 
juinzo ovos escolhidos que eram mesmo quint 
Íojas, e ao contalos viu que nem todos os pintai- 
nhos tinham sahido da casca. Tratou, pois, de à 
tirar áquelles que ainda permaneciam dentro do 
envolucro cáleareo, é teve astim O prazer de ve- 
ficar que a ninhada estava completa. 
intretanto tinham acordado os dois rapazes, 
João e Manuel, e, ao ouvirem piar os pintainhos, 
trataram de se vestir muito depressa e irem ver 
cem-nascidos, 


| Quando a me deitar 05 ovos, tinham João, 
anvel e à pequena Maria pedido para que e 
jizesse Um signal OU o nomesfelis dm tredoros, 
“ficando depois os pintainhos que sahissea perto 

Tendo caia um respectivas 
“Aceedeu a mãe de bom grado 46 pedido, e com 
tim carvão for varios sígnaes em EE0, ovas Heuer 
dio a rapiaiada muito contente, & fazendo calca. 

dos sobre o futura dos tres pintõs 

Se o meu for vm alo, 

era mui guloso, hei de 
has do meu plo com stsucar 
pitea O meu Fr uma Eanpuniia doniha muitos 
à beijinhos, declarava a Marias 
o, o que é que gostavas mais que sahis- 
o 7 perguntava à mãe ao Manoel, o do meio, 

* Pfogeria, respondia este, que mahisse um 
“gallo. muko, grânde' e bonito, domo aquelle que 
Fem a avó no moinho. 
| “Todos os dias, quando a mãe ia dar de comer 

galinha que estava no chôco, fam todos à cor. 


ie 0 João, que 
e dar todos os dias si 


er para vêram Os ovos, 


Logo ao segundo dia se manifestou impaciente 
a rapido E 

Então elles não nascem hoje? perguntou o 
Manuei. dE 

No, só d'a 

e e ovo, eplierta : 

"Mas ão depois estão todos já muito grandes, 
observava a Maria. 5 Ea 

Emim, decorreram os dias necessarios 4 ges- 
tação, e nasceram os pintos m'quella madra- 

da. u x 
Voltou Thereza é alcova a annunciar ao marido 
que todos os ovos tinham sido bons, mas este já 
Estava na corinha espera do almoço, entreti 
arranjar à lareira e a aquecer-se 

Para alli se dirigia à bos Thereza, muito con- 
tente pela sua ninhada. 


— Olha, sabiram todos, disse ella para o mari- 
o; logo que o via 
2-6 quê os quiaze ? 
Esq 
Não me agrada lá muito iso, replicava o sr. 
Antonio, da Alô, porque a alimpadura de trigo € 
Centeio é pouca, € o milho está caro 
— Então os Pistos não comem muito, observou 
Thereza 
O melhor então é vender emes que andam 
para ahá já crescidos & nos fazem mais despera 
— Não, deixa os eta, que são quant todas Hran» 
Bainhas, é d'aqui a pooco estão a pôr. 
Sim, os pés no chão já elles pôem ha muito, 
replicou o moleiro sorrindo. 
 Eguano os pas asim conversavam na co 
nba, tinham os dois rapazes corrido & vêr os pin: 
tainhos. é E 
“o vos sahir do quarto, a irmã pequena, que 
ainda estava na cama e acordara no barulho que 
dnham feito ao vestir-se, perguntou-lhesa onde 


me 


da PT 


— Vamos vêr os nossos pintainhos, responde: 
ram elle. 

No Esperem que eu também vou, gito-lhes 

Os dois rapazes não quizeram esperar, 

Então Mara, saltou fdra da cam, e assim més- 
mo em fralda de cormisa & pés descúlços deitou à 
Core atra dos irmãos A 

Chegaram os ires ao mesmo tempo junto do 
cesto onde a galinha, toda uíana e soberba, com 
à sua prole, chamava lis pintos que tnbam sal- 
fado para é chão é que não podiam subi para 0 
Pemaria: via um dos dois piataínhos e agarrou-o 
Jogo dando-lhe muitos beijos, 

Soão, por detraz della, de pé, com as mãos 
apoiadas nos joelhos, observava o recem-núscido. 


MARIA VIU UM DOS PINTAINHOS E AGARROU-O LOGO. 


Manoel assentou-se no chão, Junto irmã e as- 
sim estiveram cntretdos alguim tempo, até que se 
lembraram dos ovos que a mãe tinha marcado é 
correram à perguntar-)he quaes eram os se pin 
tainhos. 

À boa mie, na occasião de tirar a casca sos pin- 
tos que ainda estavam nela, não se lembrou doé 
signães feitos nos ovos, não reparando portanto 
nos pintainhos sabidos dos que pertenciam aos fi- 
Mhos. 

Quando os dois rapazes e Maria chegaram  co- 
inha perguntar cada m qua éra seu pinto 
nho, viu-se Thereza seriamente embaraçada, 

Querendo fugir às responsabilidades de tão gra- 
ne esquecimento, e, notando que Maria, quasi nda, 
tiitava de ftio, pegou nella ao colo, ralhando 
mio, é ditiindose para à alcova, aim de à 
vestir: 

Mas os nossos rapazes não desistam de saber 
qual era o seu pintainho, é instavam com a mãe 
para que lhvo dissésse, 

João perguntava se O pintainho d'elle era ama- 
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E 


& Manuel se o que lhe sohira era preto « bran- 
alo mente, Mária se o della era branqui- 


"Em vista da insistencia, a boa mãe, imaginou 
um subterfugia ao seu esquecimento, e emquanto 
Va vestindo Maria, explicava aos rapazes que só 
no dia de Natal se saberia qual d'elles era, por- 


que EnIãO havia de 
êecarnada na cabeç 

E assim addiou a 
filhos para aquelle me 


era a crista. 


Esteves Pereira. 


UMA ESMOLA ! 


ra-Lue historias de convento 
Que esmola trá o leigo pedir à linda. 


O cesto já vai tão cheio...! E ella 
Em que lhe estará eile fa- 


, UMA ESMOLA 


ae i pelo convento ou di 
cer-Jhes Um coisinha. lando, na, fome que 'vai pelo convento ou dos 


'O que elle lhe diz interessa-a muito, que 0 fuso 
até parou. o +, 

vai falando, vai falando. .. Os co- 

A fado vi land, rt ado. cor 


fe vai contando-lhe historias, correu a 
sabe tudo o quanto passa. Talvez lhe 


ção da curiosidade dos 
crentes de que na ninhada o dim ficando elles 


Spina ai gd oprime 


trnga novas dialguem que encontrou, Ella ri-se., 
Apanha esmola, apanha, que tens labia é ella é 
bonita... Depois dizes-lhe que has de rezar a 
Nossa Senhora, e ella é devo 

Já levas cheio o téu cesto... Ámanhã irás por 
outro lado levar novas d'ella a outro... ou à 
tras. Ella é tão linda, deve ter tantos amores. 


Que diz a 
Que lhe importa?-.. Arre, burrico, pará O 
convento, que 9 cesto já vai cheio! 


a 


o o leigo velho e risonho? 


O OCCIDENTE, 


rixaL quem sabe? Talvez 
o pequeno venha à ser 
um artista... Elle que 
logo se tentou ao ver o 

vinho o 

Mas que desgraçado 
pinto ) Ásia dexou 

afzanem, que 
die esperava lhe dese 
um dia, uns magros co- 
nceis e tintas... 
Os petizes cram tez 
naquela casas a escola 
acubára; divertir-se a 
gente um bocado é tão 
bom, mesmo quando se 
não 'é petiz... E vai 
«ahi, toéa à pegar nos 
pinceis, toca a espremer. 
as borrachinhas, toca a imi- 
tar o que o outro fazia 
indo! Vai ficar lindo! 
Vês aquillo 7 E” um moinho, 
não é Vou pintar-lhe um 
nariz! E aquella arvore! 
Ea nogueira ali do visinho. Vou pôr lhe 
um. chapéo alto, Aqui no rio, vou meter- 
lhe a Rita à lavar a roupa do marido. 

E o companheiro a rir, é a pequena muito es- 
pamtada do talento do irao! 

Por quanto querias ta vender o quadro, me 
grándo “artista ?-.. Agora com a colaboração 
ninguem te dá por elle um pataco. Pois olha que 
fresen ara, multo fresca, € todos sabem que a 
frescura nú paizagem é condição essencial. 

Mas se ha tão mão gosto ! 


— mo 
A VIRGEM DA CAMPINA 


7 beito quadro 

que tem o titu- 
lo acima e cuja 
reproducção 
oferecemos 
meste numero 
aosleitores U'O 
Occiornta, é 
uma das obras 
mais formosas 
que sahiram do 
pincel desse 
artista tão ce- 
lebre, de ange-. 
lico. talento. 
denome dnjo, 
o divino Raphael, que nasceu em Urbino, na 
Talia, em quinta feira santa do anmo de 1485 é 
morrêu em skual dia do anno de 1520, contando 
apenas 37 annos de cdade, 

Neste quadro notavel à muitos respeitos e que 
se encontra no Museu de Vienna d'Austria, rec 
nhece-se bem a mão do discipulo querido do Pe- 
rugino. 5 

Como se verifica da analyse da Virgem d 
Campina, Rapel apresentamos uma composi- 
ção tão cheia de simplicidade e tãa bem escolhuda 

pe é um verdadeiro encanto. Ha muita correc- 

o no desenho, multa gença é nobreza nas figu- 
Tas, é 5 suas expressões, como a posição, teem 
perfeita. naturalidade. São estes predicados, que 
formam altamente apreciadas e imconfundivéis as 
suasobras 


— e 
O SINO DO CONVENTO 


A em cinco ar 
nos que lhe 
nham começa- 
do as dilhcalo 
dades na vida, 

— Não fizera 

grande caso primeiramente, 

Que dinbo ! Que malher as não 
tem? Uns dias maus, uma | 

grimia que à raiva pendura nos. 

cílios, o caminho para O prego 
d'uma joia menos estimada. 

Até nos tempos mais felizes é isso historia pai 

a de bohemia. 


de, Sabia deitar uns calculos, mas poderiam ser er-. 
rados.... Talvez ainda não tivesse dobrado o ter- 
rivel cabo dos trinta, que tanto medo faz és mu- 
lncres. 

E esse primeiro transtorno pudera ainda es- 
quecer * uma tintura nos cabellos escondêra as. 
brancas, um pouca mais de pó de arroz disfar: 
gara o traço da ruga a definir-se. 


de antigos favores, cuja recordação aborrece E. 
Br credor que toca 4 campiha. "e a recusa 
rutol do Jojista, que já promessas não engodam. 

E a velhice irônica á se vai enretendo a marcar 
emi rugas todos os sorrisos fingidos, que a dona 
do rosto lindo, pela vida fôra, foi espalhando ao 
acaso para o pão de cada dia. E que porção d'elle 
atirado pelas janelias! Ah! sc ella pudesse ainda 
de à lama buscar alguns bocados ! 

Descer... descer... E' lei cruel. 

az da miseria veiu a doença... E, quando 
sahiu do leito, mal se atrevia a olhar para o es. 
pelho, que dantes tão bem a aconselhava, Agora 
aquelle rosto entristecido, de olhar sem brilho, 
em que ella fitava rancorosa o olhar e que ran- 
corora olhava para ella, parecia dizer lhe;—aPara. 
vê... Já lá vio os tempos 1...» 
E ella tinha fome e ainda ia combatendo... 
Pouco a pouco, as armas da lucia, às joias, os 
vestidos, a mobilia rica, essas mesmas se haviam. 
inutilísado numa retirada forçosa .. 

Que tristeza de vida agora. Com que des- 
animo, cuidadosamente, diante do espelho, com. 
o cold-cream, com à bória do pó de arroz, com. 
os cosmeticos, tratava de disfarçar as pregas dos 
olhos, as rugas da hocea, alisava a testa, dava um. 
bocadinho de cór ás faces! Depois era 0 cabello, 
faro, secco, queimado, pelas iniura que erá 

reciso tapar com os crescentes, os ellos que 
éra precito fingir, É que duvidar na escolha do 
trapo menos immundo, da joia menos escundalo- 
somente falsa! Um vêo espesso sobre 6 rosto 
aínda é o melhor para oceultar estragos. -. mus 
esse mesmo estava roto... Já ma vespera un 
gutotos lhe haviam atirado uns ditos amargos 
velhice pouco respeitavel... E ella soffrêra e car. 
lara-se. izmente um polícia estava prox 
mo... É olhava pára o espelho e achava-se ri 
dícula, tão ridicula, que forçosamente havia de 
dar vontade de rir aos outros. .. e ella sentir von- 
tade de chorar! 


= 


Uma chuva miudinha e fria não deixára de ca- 
ir toda a noite. Elia voltava encharcada, com as 
hotas cheias de Tama, e uma Jôr na face do cs- 
forço para o sorriso contraleito. Subiu ds escuras. 
à escuda tortuosa do terceiro andar em que mo- 
rata numa rua escura do Bairro Alto, Meiteu a 
chave na fechadura, deu-lhe volta... Depois ain 
da hesitou, tornou a fechar a porta, deseeu dois 
degraus... E” que tinha fome. .. 

Para quê?... Não andava Dioguem na rua. , 

Entrou no quarto. Accendeu a luz, Descalçou- 
se. Olhou para as botas que por detras da lama. 
riam... riam». Tirou o chapéo, as larripas loi- 
ras... Estava tão cançada. .. Erá a velhice. 

“Trémia de frio. Embrulhou-se n'um chaile ve- 
lho e sentou-se á espera... pelo costum 

Né, rua cheia de lama à chuva muito miudinha. 
cabia sem barulho. À lama nas ruas longiquas, 
mais buliçosas, abafava o rodar das carrusgens, 
O silencio era completo. 

E foi então que um sino tocou, que parecia es- 
jar enamando. À 

Ella ergueu a cabeça: 

—A esths horsel 

Distrahiu-se um instante dos negros pensa- 
mentos: E 

E  quasi meia noite. Hoje é vespera de Natal ! 

E deixou outra vez cabir a cabeça é começou 
a pensar na vida. 

O sino tocou mais uma vez e depois ainda 


outra. 
a Estão as frerinhas velhas a chamar a gente 
“te 


Que vida! Que miseria! 
Relanceava o olhar pelo passado. Nem uma 
saudade... Lembrava-se d'uns dias de maior 
embriaguez em que a memoria lhe adormecéra; 
mas que triste e desilludido acordar | Nem sequer 
podia na fantasia, por maior esforço que fizesse, 


reconsioir as phislonomias dos companhei 
E depois embrulhava-os como mum pesadelo... 
Nada sabia ao certo... [iso mesmo à Compro 
meitêra mais d'uma voz em cartas escripias, con- 
fusas, revelando assim velhas traições: E 4 maior 
parte não lhe respondiam, 

Que vida havia leyado desde os dezasete amnos, 
desde quando da aldeia onde havia nascido, onde 
deixára pae, me é o primeiro nomorado, cabra 
no enxurro da capital, 

Ha quantos anhus iáso fór 


Sabin lá contalios | 


Como tuido se lhe atropelava na memoria, lama € 
oiro, gargalhadas avinhadas e logrimas de raiva, 
noites de orgia e manhiis ennevoads 

Que vida?... E que lucrára com isso 2... Nem, 
uma saudade agora !. «+ Que miseria 


Mas de repente o sino tocou mais alegremente. 
Budalava, badalnva pela noftefóra | O padre no al: 
tar-mór cantava: Gloria im eacelsas 
tesse mesmo instante, soou meia n 
de, Roque, 
—Naite de Natal) murmurou ella, Lá na aldei 
quanta vez eu fuí pequenina d missa do gallo Lu 
Que longe estava tudo isso! À aldeia ora lá tio 


matorre 


stos e ainda alguns havia nos medronheiros.. 
Tocava á missa na torre muito branca à sineta, 


- 6 a cein que os esperava. 
que tinham matado O porco. 
Queres vir comnonco É parguntára uma noite 
o pue ao Manuel do moinho, que estava encostado 
A pia da agua benta para à Ver passar, 

Que alegria n'essa noite por aquelia charneca, 
fôra... Que bom ceia... E clla muito córada e o 
pae & a mãe a rirem € o Manuel à dor voltas ao 
chapéo, a dar-lhe voltas. . 

E pelas rogas pintadas da velha ridicula comes 
gou a rolar uma lagrima devagarinho, devagari- 
nho, branca primeiro, depois vermelha, nogra já 
quando lhe cahiu no regaço... 
qa e afinal achára de que podes ter spus 


João da Camara, 
— o 
NATAL 


rosa A ato 
rca o id 


A Crea — Jau rena Moro. 


LavNs seculos antes do nas- 
cimento de Jesus fôra di. 
to por Michêns, um dos 
prophetas menores : 
alethlem, tu és peque-| 
na entre as cidades de 
Judá, mas sairá de é — 
Aquêlle que deve rei-| 
nar em Israel, Aquelle 
de que 6 nascimento e 
desde o principio, des- 
de os dias da etemi- 
dade! 

O seu imperio ha 
de subsistir o Elle 
conduzirá o seu rei à 
banho, elo, poder 
do Senhor com à 
magestude do nome 
de seu Deus! 

Os povos hão de/ 
converter-se por! 

ue sum prandeza 
ilhará é eat 
tremidadesdaterea! 
= Elle proprio será 
ossa paz. No decorrer dos tempos a montanha. 
sobre a qual se ha de construir a casa do Senhor. 


O OCCIDENTE 


a 


evartor-se-ha “acima dos montanhas e das coli- 
sds povos ago ali em ms as rações 
ár prásga de vi 1á, dizendo: — Vamos 4 mon- 
nba o Senhor e á tusa do Deus de Jacob. Elle 


Esta prophecia entendi 
IMessias "em tradição, concernente ao local do 
clave ne dê tal modo arraigada entre os 
jlêas que, quando Herodes perguntou onde nas- 
“Ai nos principes, dos sacerdotes « aos 


tblem. 
Num livro. intitulado A Terra. Santa, escripto. 
pelo. padre Gonçalo Alves, missionario, diz este. 
stineto sacerdote. referindo-sé á sua visita a 
Bethlem: E E: 
“ão fundo da Gruta, da parte oriental, vê-se o 
logar onde nasceu o Salvador, paca de 
(marmore. branco, incrustada de jaspe e cercada. 
por um circulo de metal, tem inscripia esta le- 
endo : 


die de Virgine Maia 
Jet Christy mat eu 


Eis o facto que commemoramos nestes dias. 
que ugora passam, Já quasi rodados vinte seculos 
após, o. momento em que o Messias foi dado á 
lyz do mundo ! E não aúmira que um anniversa- 
rio semelhante haja encontrado echo no coração 
de grande parte dos membros da familia huma. 
na, emancipador como foi para o ser racional 
aquelle parto glorioso de uma virgem de Naza- 
reth! É 

O governo de Augusto, celebre imperador ro- 
'mano, ento plenissimo de orgulho justificado 
pelo brilho de grandezas materiaes na conquista 
é polos fulgóres mais diamantinos da inteligencia 
no campo das letras 

O herdeiro de Cezar não suspeitava que havia. 
de logar ds gerações futuras uma phrase notavel 
arrancada de seu peito ao tomar conhecimento 
da desgraça de Varo, vencido! 

Emquanto para cumprimento de suns ordens 
iospira tas. no anhelo de saber quantas cabeças 
existiam submetíidas a seu sceptro, José e Ma- 
ria, se encainhavam para a Judéa cheios de fa- 
diga e ella pejuday sonhava. tolvez com delícias 
do poder o antigo trumviro que Montesquieu 
ppellidou com propriedade, pulam 

Somprehende-se facilmente o perigo é a in- 
clementin de uma jornada emphrehendida assi 
[com fúlta de recursus n'uma quadra impropria,. 

À pequena cidade de Judá não po 
estes Uol subditos obedientes do imperial senhor, 
om seu recinto scanhado, 

À conjunctura tremenda em que se viam Maria 
o companheiro venerando, ageitava-se de molde 
a suscitar imprecações e a provocar desesperos 
contra quem ordendra o recenseamento em ani- 
mos que não fossem como os seus resignados fs | 
provações da sorte 6 serenos de cónsciencia no 
inabalável de sua fé. 

À noile porém avançava sempre, crescendo o 
frio e impondo-se necessidade de repouso 

Foi mister procurar abrigo e acolhimento pa 
os corpos moidos de cansaço e para a alma afli- 
eta, 

Deparou-selhes então albergue humilde no pre- 
sepio misérrimo que ia servir de theatro ob 
d acena. mais portentosa nos registos da hum 


sos de todas as escolas e 
teimosia negativa c contraditória, amantes since- 
ros de especulações philosophicas, venham todos, 
É unanimes, contestar-ihe a veracidade auihentica, 
eliminem das paginas da Historia, rasguem é re” 
dúzurm a cinzas depois, o que vem narrado de bô 
ca em bôca ho largo transcurso de 1909 annos | 
Empenhar-se-jam debalde em tão temeraria ero- 
preza, porque não se apaga nem se illude nas tra- 
dições seculares constantes a impressão de factos 
consumados e porque antes que Aquelle menino 
hebreu a Quem a sibylla se referia em sua li 
gungem inintelligivel quando Augusto insistia per- 


se-Jhes chinezes, habitantes da India, gregos, ro- 
manos, tudo quanto é yeneravel pela alta antigui- 
dade de existencia e origem illustre pelo porte 
toso do pensamento e pela opulencia artística n 
irradiar deslumbrante do enio. 

Não ha noticia de nenhum outra phenomeno. 
comparavel no trilho da vida commum e no tui 
bilhão dos acontecimentos humanos, e nunca hou- 
ve aniversario tão suggestivo e de tanto encanto 
como este do Natal. 

E" que em Bethlem soltou-se um vagido redem- 
ptor de innocencia, que significava um cantico 
friumphal de gloria e um respiendor ethéreo de 

ustiça eterm 

Posteriormente, o mundo alargou-se, foi des 
sado o segredo dos mares e o arcâno da Natureza 
pela audacia da creatura, e não só se reconhecem. 
vestígios da Promessa primitiva em regiões igno- 
radas, descobertas para a luz civilisadora do prá 
gresso, mas a America inteira e talvez a Oceania 
toda sabem a esta hora que Jesus Christo, Mes- 
sias Libertador, recebe no orbe catholico pela fes- 
ta de sua Natividade a homenagem de adoração. 
de mais de 200 milhões de almas espalhadas d su- 
perficie do globo. 

Venho saudar-te, é Jesus de Bethlem, na pobre- 
za de meu estylo | não quiz deixar passar o teu 
Natal derradeito no seculo que finda sem escre- 
ver algumas linhas de preito sincero ainda que. 
despidos de merecimento esthetico ! e ajoelhando 
diante de teu berço sem receio de apódo al- 
gum Fepetrei à lira do famoso hymno arreb 
tado 

«Gloria a Deus nos Céos, e na terra paz aos ho- 
mens de boa vontade le 


D. Francisco de Noronha. 


— o 


UMA CONSORTE!... SEM SORTE 


ou uma cara muito ale- 
gre, muito risonha, le- 
jprtou-se o Nacario no 
seguinte ao da gran- 
de loteria. do Natal, € 
s tropolas fax 
ulher e as filha 
param a suppor que elle 
gum desarran- 


jo me 
E Ora o maroto do Ma- 
sario, tinha uma entrevista marcada para aquéll 
din, Com certa costureirita a quem longo tempo 
namorara, é a idéa de talvez à possuir, enchia-o 
de felicidade. 

D'ahi essa alegria. 

— Mas que tens tu hoje, para estáres assim tão 
egntênte perguntava a posa, olhando ht para 
elle. 


forte grande que lhe sabio disse dali 
— Exactamentel. - afirmou o Macario, agar- 
rando-se áqueile pensamento da filha para se des- 
culpar, apanhei os vinte contos! 

setclâmaram em côro a 
quatro raparigas. ! que pechin- 
- E'a fortuna!.. a riquezal.. a felíci- 


E pulavaço, ríarm, batiam as palmas de conten- 
tamento, dançando pelo meio da casa, como 
loucas. 

E o Macario, sorrindo disfarçadamente, ajuda 
vacas na illusão. 

Elias então abraçavam-n'c, atiravamse-lhes ao 
pescoço, puchavam n'o para à direita e para a es- 
querda, ' tanto o pucharam, que o desgraçado. 
amanuense foi cahir de chofre sobre o chapeu 
alto, que estava em cima d'uma cadeira. 

Então foi aos ares! 

—Deixem-me, com um milhão de diabos!... 
Olhem o que vocês fizeram!.. dizia elle mos- 
trando o pobre quico todo feito n'um figo. 


“— Ora deixe lã papá, tornou uma das filhas; os. 
vinte contos dão bem para outro chupeu. 

então não dão!... Pois fiquem sabendo 
appareço hoje em casa, sento lá para às. 


que 
tantas! . 

E sahiú arrebatadamente pela porta fór 

As fapacgas pouca importancia deram ao caso, 
visto que a lembrança dos vinte contos, era sui: 
ciente para lhes encher a cabeça de sonhos deli. 
ciosos. 

—Ó Benha ? disse a mãe para a filha mais velha 
é se nós fizessemos uma surpresa a teu pac?! 
Se renovassemos à casa, para quando elle vol 
tasse achar tudo mudado?! « 

— Valeu! mamã, valeul:.. Manda-sé a Jos 
juina ali defronte ao visinho marceneiro, é ajus- 

se para pagar depois, se elle quizer. 

— Emão não ha de querer 71. voltou out; 
negocio, não é mau, e ém o papá vindo, pu 

E logo. 

Foi à Joaquina chamar 0 viinho, é combinou- 
se tudo n'um instante 

Dali a pouco tempo, a ca 


parecia outra. 


Sophá, cadeiras, um tapete com passadeiras em 
ra as 


Irenté das portas, quadros redes, co 
nas Dei janelas En franfadas, 
emfim. uma transformação completa na casa dê 
fora, porque depois se tra 

Megmo porque elas haviam. de pedir ao pae. 

ara se mudarem dal que 4 rua era mito som 

ria, MUlo sermiaboroni 

Depois, tanto às pequenas como a mãe, foram: 
se vestir Gom os melhares fatos que tinhafo, e até 
à criado, lavou novamente A cara é pos Umaven- 
ia moi banco, todo bordado, qu Me resgua. 

ava o peito 

DA Mimi que vá para. a janela vêr quando 
vem o poe, aim que eleappareça ao pncípio 

rua, vamos para anala rocebel-o, Sempre quero 

ra cara cora que fica. 
sim. aim. disseram elas rindo é batendo 
as palmas: 


le ahi vemf... elle ahi vem!.. gritou à 
Mimi para dentro, astim que viu o Mácario ap 
parecer ló ao cimo da rua. 

— Meninas, venhomcá !... Tu, Lavra, senta-te 
ali, eu aqui, à Mimi acolé, a Bertha para o pé de 
mim com à Anita. Quando o poe entrar, le- 
vantem-se e cortejem-n'o ceremoniosamento, 

Nisto. sentiu-se a campainha tocar, e a Joa- 
gpa, que tambem estava, ensaiado, foi abr é 

isse que a senhora estava na sala esperândo pelo 
senhor. 

O Macario vinha com cara de poucos amigos. 
A costureira tinha faltudo no rendez-pous promet- 


tido e toda a felicudade do Macário tinha ido pela 
agua aba 
Assim que entrou na sala estacou e começou a 


esfregar os olhos julgando que estaria sonhúndo, 

— O que é isto? 1... que mudança foi esta? 

As raparigas não se poderam suster mais témpo, 
e começaram a rir a bandeiras despregadas, 

— Ora essa! . voltou a mão toda uncha, Pois. 
nós, possuidoras de vínie contos, haviumas de, 
ter uma mobília ão pelimra comio a que tinh 
mos? l. 

Então é que o Macario perdeu todo à seu serio 
e começou a rir... a rir... como um louco, 

Porque te ris tu 2? 

h!;.. pobres part 
entregar isto ao dono o mais 
dem? 


- Ora tratem de 
réve possivel, af 


Era o que 


ntregar isto outra vez 211 
faltava f.. 

— Oh malucas ! 
foram estes !... Vejam. 

E dizendo isto, tirou da algibeira um pequeno 
volume, onde se la ; « Vínte contos, prefaciados por 
D. João da Camara. 

Às quatro pequenas, agarraram-se umas ds ou- 
tras, para não cabirem fulminadas, s 

— Então os nossos vinte contos... dizia a po- 
bre senhora, petreficada no meio da cas 

— São ente historias... publicadas por ti 
amigo meu, 

E acercando-se da espo: 
mente e disse-lhe baixin 

— Minha queridal.... decididamente, és uma 
com... sorte sem sorte... 


afagou-a carinhosa- 


Ricardo de Sousa. 


os vinte contos que apanhei | 


aga 


DIABRURAS. 


Publicaço 


Recebemos é agradecemos 


Vinte Contos por Ricardo de Susa — Prefaçio 
de D João da Camaro Lis 

Vacas ruttas nos obra a dsçe 
rnsloão VOJame rue opaca preso Primeiras 
Tente o, noma do nuetõe que 08 Mosos lenoras 
já veem ido ensejo de onhzcer graças sas scos 
tontos aqui publicados. Ricardo ds Sousa tem 
aim dêmdnsirado que nem 1ó materimente cos 
iva com ax eles, Fm que om espirito 46 colina 
com mero, Contribunio para que a yr 
pa ande ne compõe o Oeaionr e da quab tem 
| uireeção «reina atosphera da arte, due é um 
elemento. Importantinime nos producros das 
gustrios fraphicns. 

Em seguida temos 0 nome do prefsciador, que 
tão querido é de quantos. lBem é que no valor 
proprio do livro vem vjuntar 0/presútio do seu 
Talento, sempre folguranie o encantador Prologo 
Com que nos apredenra os Vintecontos de Rica 
de Sousa, explicando O patmposo titulo do volume 
que, «se vo fosse um troendilho, séria emo de 
Jarâbens ao escriptora 

“Tambem adedfcntoria que o auctor fez deste 
o ivo 0 joonad PemId restos Gatto AE 
perto da “Silva nos obriga ao sincero mgradeer 
iênto que Nqui e em seu nome lhe exprestamos 
E por último; ainda “o natural dever de noticiar 
St steção! o apparecimento do, interessante 
oláme, visto due E passos que redige esta des- 
pretenso lhos (i du ei a peho. 
Panteroleta diam exemplar dos Vi 


los Vinte contos, 

Seriam, pois, de sobejo os motivos para que 
dletidaménte nos oceupassemos do. livro se não. 
fôra nosso costume fazel-o sempre que o espaço 
nolro concede. 


São effectivamente em numero de vinte o 
tor que formam o volume e qual d'olles de 
mais prometiedor e auggeitivo. Intitulamse ; — 
À condeninha — A cunteilá— A Esmeralda 
Horoe — O ultimo condemnado — Pobre Ely 
— Ao cantar do gallo= Artagnan — À. cisterna 
do disbo — O natal de Alice — Gata por lebre — 
O fogo de Santa Antonio — Perdão | — O 
de outo— O mou debute-= A Cigarra 6: 
pestre — Mau presagio — Jesus, Maria, Jové 
À Campana dos mortos 

Como os titulos acima deixam entrever ha no 
volume contos com ums certa originalidade e dos 
mais variados generos ; graves, románescos, he 
rolços, patheticos, maravilhosos, búrlescos, comi- 
cos e philosophicos. Em alguns a nora pessoal é 
evidente e deveras para apreciar: n'outros a ob- 
servação é Hogrante é apresenta-nos o auctor 
como realista, sabendo descrever a natureza, ex 
primindo com propriedade a impressão recebida, 
embora sem arcouhos nem excessos lterari 
que tanto prejudicam a simplicidade descriptiva 
tio propria do penero despretencioso do conto. 

Para aquelles a quem não é lacil seguir o longo 
entrecho de um românce em muitos volumes o 
conto é uma especie litteraria apreciabilistima 
Infelizmente os litteratos nacionaes que exploram. 
gsse genero são pouquistimos, e comtudo o aco- 
Ihimento que as suas collecções teem recebido do. 
publico, são deveras animadores para que o nu- 
mero d'clles augmente. 


citando, pois à Ricardo de Soisa pelos seus 
Vinte Contos, fazemos votos porque em breve té 
nha de fazer dis uma nova edição. 


E” este 0 Terceiro album que-a direcção ge 
do ultramar do migisterio da marinha e ultramar 
pablica ácerca dos caminhos de ferro portugue- 
es mas províncias ultramarinas. Contem onze 
mappas com os resultados estar 

de 1897 4 1898 e à com os resultados 
de o começo da exploração, 


A extensão total dos caminhos de ferro no ul- 
tramar, em 31 de dezembro de 1898, era de 831 
ilomeiros assim divididos: 


Murmugão á fronteira ingleza 
Lourenço Marques fronteira do 
Transvaal. BR 
Loanda à Ambáca Ea 
Beira é fronteira ingleza --. 


Sa lilom, 


Representa este album um bello trabalho, di- 
ano do muior elogio. Os mappas que o consti- 
tuem são muito bem traçados é finamente lítho. 
graphados, podendo apontar-se como verdadeiro. 
specimen de estatística graphica, 

De todos os caminhos de ferro ultramarinos só. 
acham minuciosas indicações no presente album, 
com excepção do da Beira a Menini, cujos dados. 
estnústicos se não receberam a tempo de serem: 
publicadas, o que é para deplorár visto tratar-se 
do mais extenso e portanto interessando bastante: 
o seu conhecimento. E como se trata de um cnc 
miho de ferro explorada por uma companhia inc 
gléza ainda mais conviria conhecer o seu trafego, 
ete, O caminho de ferro da Beira desenvolve-se 


desta cidade portugueza a Umtali e d'ahintó Sa- 
Jisbury-ria Rhodesia por uma extensão de 1:101 mi- 
las, prestondo a esta púrte da Africa Ingloga no. 


táveis serviços que urge conhecer 
e 


“Aos nossos assignantes 


Mais um ano” decortido e com elle 
nte e tres volumes completos do Qcct- 
mese, à ilustração portugueza que mais 
longa vida tem logrado. 

Certamente pará isto tem concorrido, 
alegh dos esforços da empresa, deligen- 
ciundo sempre corresponder no program 
ma com que ha vinte e tres annos inau- 
gurou o Occiexrt, o decedido favor pu- 
blico e constancia” dos srs. assignantes, 
que tem animado nossas forças à preses- 
lr e proseguir no trabalho arduo, ajudado 
porquuntos nos tem acompanhado € au- 

ado com suas luzes, pata que o Oci 
DENTE seja uma verdadeira illustração por- 
tugueza que honra: O nosso paiz, mere- 
cendo a atenção e consideração do es- 
trangeiro, “desde “q seu principio, tendo 
logo no. primeiro anno do seu appareci- 
mento sido premiado na Exposição Uni- 
versal de Paris de 1898, na de Anvers de 
1894 e agora no grande certamen de 1900 
em Paris. 

Distinguido assim o Occipuste nos cnc 
tros mais civilisados do mundo, não o 
tem sido menos nos concursos nncionnes 
como o da Exposição Industrial Portu» 
gueza de 1888 e o da Exposição da Im- 

rensa de 1898, onde lhes foi conferido o 
irande Diploma de Honta, 

E animada por tantas provas de apreço 
e protecção que esta Empresa prosegue 
em sua obra, esperando que o futuro não 
desmerecerá o passado. 

A todos os nossos reconhecidos agea- 
decimentos. 


A Empresa. 


AVISO 
Com este numero é distribuído a todos 
a, assignantes, além dos indices, fron- 
tespício e capa de papel para o volume: 
Um supplemênto A Virgem da Campina, 


quadro de Raphel. 
Este supplemento avulso custa 200 reis, 
Numero e suplemento 320 réis, 


dircitos de propriedade 


